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MEMORIAL DESCRITIVO 

Minha trajetória profissional esteve fortemente vinculada aos temas de 

integridade. Em 2015, ano em que iniciei minha carreira na Deloitte, tive a oportunidade 

de trabalhar, sobretudo, em projeto de compliance na Petrobras. Posteriormente, 

aprofundei minha experiência na Petros, participando de apurações internas. Atualmente, 

no TCE-SC, mantenho esse mesmo olhar voltado à gestão de riscos, aplicando-o às 

fiscalizações operacionais, sempre com o propósito de fortalecer a integridade e as 

políticas públicas. 

A vida “pré-profissional” (2010-2015) 

Antes de falar da trajetória profissional,  preciso fazer uma observação. O tema 

governança corporativa despertava meu interesse na graduação, mesmo sem saber 

plenamente o que isso significava. Ao me candidatar para um estágio numa seguradora, 

em 2012, tive a oportunidade de ir para o setor de Compliance, mas acabei preferindo o 

setor de Responsabilidade Socioambiental. Acabei me decepcionando, mas essa decepção 

acabou me levando para a Deloitte, o que definiu meus passos a seguir e me conectaram 

à integridade empresarial. 

O período como consultor em Gestão de Riscos na Deloitte (2015-2019) 

Na multinacional Deloitte, atuei como consultor, de dezembro de 2015 a abril de 

2019, com ênfase em projetos de auditoria, apurações e avaliação de controles internos. 

Destaco minha atuação na Petrobras, conduzindo investigações de fraude e corrupção 

(como irregularidades contratuais, conluio, superfaturamento e favorecimento, gestão 

temerária e conflitos de interesse), baseadas em denúncias registradas no canal de 

Ouvidoria. Também realizei auditorias de TI, com foco em avaliar riscos operacionais e 

controles, incluindo testes de segregação de funções, gestão de acessos e governança de 

TI. Na Vale S.A., atuei na avaliação da eficácia dos controles internos para atendimento 

à Lei Sarbanes-Oxley (SOX). Esse cenário representou uma experiência bem rica e 

diversa. 

O desejo de ser servidor público e a inspiração a partir da Deloitte (2017) 

Sempre tive o sonho de ser servidor público, queria ser Especialista em Políticas 

Públicas e Gestão Governamental (EPPGG), mas a partir da Deloitte esse sonho ganhou 

um novo significado. Atuando nesses diversos setores, encontrei-me como 
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Administrador. Então eu queria continuar naquele ramo, só que no setor público. E foi 

assim que, desde 2017, eu decidi focar meus estudos em Tribunais de Contas. 

O período como Analista de Apurações Internas na Petros (2019-2023) 

Enquanto estudava, busquei novos desafios profissionais e, em maio de 2019, 

ingressei na Fundação Petrobras de Seguridade Social – Petros, como Analista de 

Apurações Internas, função que exerci até fevereiro de 2023. Nessa fundação, realizei 

investigações internas sobre investimentos que geraram prejuízos, por meio da avaliação 

dos modelos de governança, da análise de processos decisórios e da identificação de 

eventuais conflitos de interesse. Atuava também na realização de análises reputacionais e 

background checks de integridade, tanto de fornecedores como de executivos da 

Fundação e de suas empresas investidas. Além disso, participei de processos de due 

diligence de gestores de investimentos, atividade essencial para mitigar riscos legais, 

financeiros e reputacionais. A experiência enriqueceu ainda mais a minha percepção sobre 

integridade, sob uma outra perspectiva. 

A vida como servidor público – TCE/SC (2023- em diante) 

No TCE-SC, encontrei a convergência dos meus propósitos profissionais, 

atuando na Diretoria de Atividades Especiais, unidade responsável por auditorias 

operacionais focadas no aprimoramento da gestão e das políticas públicas. Costumo 

aplicar meus conhecimentos sobre Gestão de Riscos de forma transversal, independente 

do tema da fiscalização, dada a minha trajetória citada. Desse modo, percebi, de forma 

recorrente, que muitos gestores públicos — inclusive de órgãos de grande porte — ainda 

demonstram dificuldade na compreensão de conceitos fundamentais, como riscos, 

controles e fragilidades operacionais, algo que me chama a atenção. 

A indecisão entre Políticas Públicas e a Governança Pública (2023-2025) 

Diante da minha trajetória, a decisão por cursar o mestrado surge como um 

caminho natural para aprofundar meu conhecimento e minha capacidade de entrega como 

servidor. Entretanto, desde 2023, quando comecei a pensar nisso, carregava uma dúvida 

sobre qual linha seguir, visto que tanto a área de Políticas Públicas quanto a de 

Governança Pública dialogam diretamente com minha atuação, minhas experiências e 

meus interesses profissionais. Essa dúvida foi resolvida às vésperas do presente edital. 

A participação em um congresso e uma conversa providencial (2025) 
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Entre os dias 4 e 6 de junho de 2025, participei do 4º Congresso Nacional de 

Controle da Administração Pública, realizado em Curitiba. Muitas palestras foram 

voltadas à gestão de riscos, com forte participação de controladores internos municipais. 

Percebi que os problemas que identifico nas minhas auditorias no TCE-SC são recorrentes 

em diversos entes e, no contexto municipal, tornam-se ainda mais críticos e complexos. 

Ficou também evidente que há uma grande dificuldade, mesmo entre servidores 

experientes e legisladores, em compreender conceitos fundamentais de integridade, riscos 

e controles, o que reforça, ainda mais, a relevância e a urgência de aprofundar esse debate 

no setor público.  

Logo após retornar do congresso, no dia 9 de junho, estava animado com o tema, 

pensando num possível projeto de mestrado e ao mesmo tempo frustrado, pois o edital da 

ESAG já havia encerrado. Naquele dia, conversava com um colega Auditor, também 

experiente em compliance, que compartilhava muitas das minhas percepções sobre o tema 

no setor público. Discutíamos, inclusive, sobre o Índice de Efetividade da Gestão 

Municipal, que havia acabado de ser transferido para a responsabilidade da nossa 

diretoria. Enquanto conversávamos, chegou o e-mail com a divulgação do edital para o 

TCE. Naquele instante, tive a convicção de que meu projeto estava claro, definido e que, 

além de ser relevante para o TCE-SC, possui potencial para contribuir de forma efetiva 

com este respeitado programa de pós-graduação. 

Perspectiva futura com o mestrado e sua aplicação ao TCE 

A realização deste mestrado representa, para mim, uma oportunidade de retornar 

à academia após uma década, agora trazendo comigo toda a experiência profissional 

construída até aqui. Trata-se de uma oportunidade de reflexão qualificada sobre essa 

trajetória, permitindo aprofundar, de forma técnica, acadêmica e aplicada, minha atuação 

no controle externo. O conhecimento produzido terá aplicação direta na melhoria das 

fiscalizações operacionais do TCE-SC, especialmente no aprimoramento da metodologia 

do IEGM, hoje sob responsabilidade da minha diretoria, e no desenvolvimento de 

modelos de auditoria voltados à integridade e à governança pública. Além disso, a 

proposta está totalmente alinhada à estratégia institucional do Tribunal, que busca se 

consolidar como o “Tribunal da Governança Pública”, fortalecendo seu papel como 

indutor de boas práticas de gestão no setor público. 


